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d 'Ie -AGUA �f P E'S que as suas.
,

'

, I tidi'íc)í'ondula�te - dos Pampas,
Querem mais?

'

na Amazonia rica, no nor-

Ha muito ainda que dizer, I deste adusto. E o segundo cín
,

mas que se pronuncie, em ul- co de julh� poz frêllte a fre�-
,

" . I tima íastancla, o povo, quan- te o coraçao de ouro de _IZI-A avalanche de
. ene�gIa que .Ievanto� o paiz I do tiver que manifestar-se U?fO Dias Lopes e a conseien

em armas para sacudir o jugo de immoralidade da pelas urnas sobre, os seus I
era negra de Art�ur 1?ernar-

administração passada lembra o phenorneno da en- verdadeiros eleitos. des. A. t�ucul�m�Ia mais uma

h
'

.

'
,

I _'

I
vez fOI víctoríosa para que o

C en te num grande no.
" Brasil demonstrasse aos olhos

Celebrando fulgurante- Encerrada a sessão ci-l
'

Captando em seu leito cen terras de manaociaes O discurso de do mundo o v�lorsem par de
mente esse evento a po- vica pelo Juiz de Direito do patr�otismo e----da inte�ridade qne ,a bqrrasca da Juventino Unhares s�us f_ilhos. E;I retirada es-

pulação de Itajahy deu da Comarca, proseguiram revolução avolumou, o no encachoeirado, arrasta tJategIC� .de ISIdoro, deslum-
. "f

-

t
-

teza verti
., .

d
Presados compatrícíos, brou militares veteranos da

expansão aos seus mais as marn es acoes em pra- na sua corren eza verugmosa, os agua-pés a po- Desejo tambem dirigir-me Grande Guerra que assistiram
significativos sentimentos ÇD publica, já então abri- litica deposta que parasitavam commodamente, até a vós. ao feito
de civismo. Tendo 'com- lh:mtadas com uma feeri-I então, nas' SU3S margens descuidosas, .

Permitti que ne,s.tal, data glo- A jornada dafsperenca
id

'

h fi' be: E' d . � '" It ,- d d
. rrOSlaa minha paravra que '

pareci o em' massa com- ca marc a aux am eaux.
A

e v_el, dlS •

reviravo as que vao an o a
sempre a espalhei com enthu-

. E os heroes 'e os bravos sur-
pacta a todas as mani- Durante a passeata. em I

merce do des�rle. lJ!dom�v�1 da (arrancada que os siasmo e com denodo ,atrav,es gi�am, a dize-r, de.31:mas na

íestações cornmernorati- que tomaram parte diver- envolveu. Aqui .e ali, esgueirando-se para as mar- da .impre�sa se faça tambem mao,. que 0_ patrI�tIsmo do

vas dessa data, mesmo sas associações de elas- geris tentando em vão retornar ás posições com- OUVir de viva vos, porque mo- brasileiro nua havia 80SS0-

b t d d - f .... J
.

rt d t - J" t' - . de r té tã d f" t' mentos ha que o coração' sen- brad.o, a>:us.salado pela çnda
_ no auge arre a a or o se, a �u, na _por a es a __ :.0 IS as e ren osas. que él e .en ao es rue aram, te-se pequeno para conterem de ignonuma e de VIS lute-

seu enthusiasrno, esse po- redacção, o director d�s-_ dão-se ares de ��gllldores das ideas ava!,ça�as que suas pulsações o mundo M_ resses, E.a e sp ada rutílan-

IVO, ordeiro- por índole e te jornal sr. juventino salvaram a nação das suas garras insaciavers. orgulho e de alegria, que tem te de Luiz Carlos Prest�s-o
por educação, soube su- Linhares que proferiu a Durante o trajecto da peregrinação forçada, que transbordar atravez a grande Prestes levado. íníe-

.

I
-

'

I d f di ill
-
e

d
. . palavra e alcandorar-se I ao Iízmeute para outros ídeaes,

periorrnente re egar ao oraçao que em outro 0- PEeten em con un !T, com I usoes e optIca., a VI-
espaço para tíue seu ambito tã9 Incornpativeís com os nos-

mais desprezível ortracis- cal estampamos. Na pra- sao attenta do povo, tomando aspectos, de Ilhotas se prolongue até o infinito. sos sentimentos e a nossa tra.
'mo a memoria dos/ reà- ça Vidal Ramos, de uma no dorso da torrente, esquecidos de que a união, Clnêo d� julho recorda a jição-sahiu da bainha em S.
cíonarius de hontern. das saccadas da contei- nesse caso nenhuma resistencia pode oppôr ao de- todo o braslleíro !Im m.uJ?�o Angelo! p8:ra .

atravessar �odo
O· . d f �

I
. '11' delov em enr 1 I f' , I '

'
P de emoções sentídas e VIVl- o Brasíl, Indicando nas cída-

,

.
prograrnma os e,,- taria :'�1(1 e o,. em empo - senro �r at!'l dos acont�clmen tos.

,

.
,

das na noite lugubre da na- des e nos sertões a estrada que
tejos, transcorrendo na gante improviso orou o E assim desrnoralisados e agonia-los, postos cionalidade cujas trevas só deveriamos trilhar para reín
mais perfeita hamonia, té- 'advogad:J dr. Arão Re- em evidencia pelas suas propriéts mãos, quando de- se dissiparam com os albores tegrar o paiz nos seus desti-
Ne um desempenho diano bello, dcstat:ando 0,S vlll-, viam estar num retiro contricto de arrependimento de fogo da marcha triu�phal nos. E fOi do ,!,.ampa ao n_or-
d, d" d'1 de. I

.'
c d I l'

-

H
•

I'd d h
' de outubro. Dias de ansledlt- deste atravez mVlOS sertoes,

a. gran IOSl aL.e essp. tos mais U1;mnare. os' pe os ma. e� que LétUSaram á naClOna I !'l .e, � eg?m dp. e de es!)ec,tatlva, de angus- rasgando mattas virgens, do.
re.glstro,. / heroes de 5 ue Julho. Em ao boqueIrao largo do .9cea�o das reIvmdlcaçoes tias e de sofJrimentos de toro minando torrentes, luctando,
A's 6 horas da ITIr.nhã, frente á confeitaria Estrel- populares descontrolados, onde as vagi}S redempto- turlts e de oppressao,'em que contr� a v3nalidade dos mer

a banda de musica rom- b faIo� (o jove� sr. Aqui- ras dajustiça os tragam e os reduzem amolambos des- s�ntiamos v,acillar o brio e a cenarlOS, �ssombrando com a

1 d l' W l't' d
.

d' 1 1>1
.

d dIgnidade da raça, a honrá e sua capaCIdade, as competen-
p�u a a vord a na praça mo

.

erner que ena e- conJunta ?S, cuspm ,O·?" �o a�eê esca lIaot� ,as a bravura da nossft gente, pe- cias militares da America,
VIdaI Ra::llos, �otre O es- ceu tambem com palavras pfé.l1aS, ate que o sul mlsencon:hoso do e'3queclmeq,' riclitar o futuro da nacionali· levando o seu feito a encon

pO:Jcar retu:::bante de ro- quentes de enthusiasmo to os tr.l11sforma em palha inutiL dade que noss_os avoe.:lgo�nos trar -e��o nos proprios cen-

jões e, foguetes. A essa os feitos dessa mocidade Indesejaveis na extensãó mais ampla da pala- t�ansmíttiram _honrada e .lIber- tros �litares do. velho muno

h
'. .

'd - 1 1)-' - ,

.. II' t.,
.

t' I
.

_
rrma,e que assim a deverramos do: _Nao yoderI.a m�rrer umora j8 era ,COOSI erdve g onosa.

.
v.a, o mar os repe e no seu 10 r�nslgen e �e erIO

passar ás gerações vindouras, parz que bnha fIlhos de va-
O numero de pesso::ls que Em, seguIda a marcha nar de valores. no seu decorrer sempre eu- 101' tilo formidavel!

as�isti�m ao �.r�logo das q�; já então era eno�me �sta .comparação ajusta-se como uma luva ao� contram,?s, no exemplo e na AflorççãodaAlliançaLiberal
homenagens CIVKas.,� dIr,1gm-se pua a PrefeItu- ·reaCClOnanos. ,

. ab!1egaça_o sem par dos de-
O sacrifício de Luiz Carlos

A missa em ceIebraçãol ra Municipal, de onde fa· As armas em que arrimam as suas investidas- ZOItoS tltaes �� Copacacana�o Prestes não foi inutil. Incen-
.

/ .

d 1 1 'J 'E
. .' -

d
. . reconforto pa_a que não des-

d'
-

d tha memQna os leroes 9U� ou o sr. ase ugemo' qUlxotestas, sao to étS, grosseIramente cancatura- cressemos das nossas possibi- IOU os coraçoes e en u-

tombaram nas duas jor- Müller em termos repas- das de apparencias belicosas, mesmo porque a co- !idades, para que não desa- siasmo, conservou·nos cheios

nadas memoraveis de 19�2 sados das mais 1udiciosas rugem dessa gente o gato comell.. lentassemos em meio da tor- de esperança nos. dia� em. que
e 1924 devido aO te!T-po referencI'<,s a tào sublime O aI'sellal co'm que j'uJg' m poder atacar a for- menta que prume.ttla levarao a tyrannia pareCIa vICtorrosa.

,
• •

.

u

. ét.. naufraglO as maIS bellas as- Empolgou as massas popula-
ameaçador relI�ante, ff.H dat3, flOdo o que a pas- taleza mespugnavel do novo. reg;mem, podera, pi!'açõeE' de, liberdade e de re�, incentivou na imprensa a

rezada na Igreja Matnz seata, se dissolveu guar- quando muito, impressionar os papéllvos ignorantes, democracia, conquistadlls com tperseverança nat bat�dlha sem
-

1-- �'t
. - .

.

d � t d I b
'.

I'd d f� d '1 b o sacrifi'o d Tiradentes reguas cOllver eu 1 eaes e
em Sl1u8'�I Ulçao a ri,lssa anuo o� os Jl� ,em ,ran- cUjas menta I, a es con un am pes (c ca ra e ga:. '"

CI ,e .. � foi a chamma sob cujo calor
c?mpa1 que estava annu!!- ça: � qu�do� VIVQ dessa zU(\Is com lanças. e espadas. Emquanto .aquella� S? �g�;�riol,u�tg! �i�ct�:ne�s s� colligar�m ?S elementos
CWdá para a praça Joao realIsaçao Imponente de podem ser'manejadas na calada dé\s 'noItes da mtn- de guerra nos charcos pes- saos da nac�onahd�de glle pre·
Pessôa. civ*smo e de saudade. ga e da pusibnimid�de, e'stas, representando a dig- tilentos do Paraguay e nos I Pdararatmb

a JOErnad� trIumphtlA's 16 horas o povo reu- �idade da' 1ucta franc.:! e leal reql'erem attributos entreveros ao Prata, nas cam- 'he °tU u trOO os y'trtannos. e

.

E-II .- .
" .' u. • p'\uhas na iml renca no parla- Oil- em remeram a errorIsa-

l11do na praça ' s tre a, A not'a dl's�o'nante In telfamente des ::onhecldos desses fanatIcos sordI- (

t
.I

I" dos ante a nova campanha
I 1 'I

. � h'
-

d
'

d I'
. men o, nas esco as.

I 'd I'
'

·t fp,e a pa avra rey? UClOna-
. dos das tra lçoes e, os antros escusos a po Ibca- O séterificio desses dezoito que se 1 ,ea Isava e ,mu� os 0-

.rn de Jayme VIel,:,a lem--:- A nota, dissonante foi dada ITelll nefasta. heroes pagina de que se or- r�m levailos pp,lo l�ceI� .

do

b P f't
'

. 1 d
.

d r c 1'0 arI'os S
.

'
, Ih t' li .

j'd d a'uste de contas a IdentIfICa-
rava ao re eI o provI- De a UZIa e ea c n AJOda aaora atordoados com o 'e�pIendor das gu. a o !l a naclOna.I a e, J 'I h, .

h que ainda sonham com a vol- . _ b. '
. .. pOIS ella e a synthese vlbran- rem-se com a ava anc e que

�ono, CO!YlO omena&cm ta de D. Sebastião. Perceben- �alllfe�taçoe.s meqUlvoças que a naclO?alIdade de-
te e industructival da nossa' surgia invencivel. E ess,e& ele-

Immorredoura desta clda-, do o eÍlthusia�mo pJpuI,ar r:ela t1ICOU a glonosa .dat� de S d� Julh?, nao tendo. co- bravuraJ (lo nosso patriotismo, mantos heter�geueos fizeram

dp, a ml:ldança da rrqme grande festa, que tudo mdIca ração nem conSClenCla capazes de 'Julgar e sentIr a da 11os"a altivez, foi o grito a, campanha)Iber�l.que ho�
daquella praça p-ara «5 de va seri� ex;traordina�iamente ')agina sublime que, se commemoráva forjaram os de repressão pelas armas aos temdto�osd.nosiL�slstrmtos,chp�-
J' Ih concornda, essa duzla de re- I-"

• • ,..' "desmandos"do poder. os e III 19naçao an e os cn·
l! o»'. . accionados impenitentes, hoje maJ,S IgnoffiH\11OS0S boatos, espumando despeIt03 e -

" mes que foram perpetrados

E,m segUida o 'po,vo .dl-I felizmente reIegadll ao des- rurninando as mais. indecorosas mentiras.
' A sen:�nl� germInou. para que ella não vencesse.

rjgiu-se para ,o thea tro prezo por todos os ho�ens
'-' I

felizmente .... agua-pés, tudos conhecem o des- 0. sUblIfJ?e 'exemplo .fo! a João Pessôa
G d', l' de bem inclUSIve por antigos .

,

' hostla de e da nossa reslgna-
uarany,on e Fe :ec1Is�u partida�i(}s a cujos olhos a re-

tmo que vos esptra. ção e dos 1l0�SOS, soffPimeI.t- E não venceu,para queo mun-

s?I�mnem:flte uma sessao volução desvendou tap.ta� mi-' tos. nos quadrIenlll�s de mIe do conhecesse mais um vulto

CIvICa, falct,ndo nessa OCo serias, entroU, log9
I
apos a . . . . �erIU:s. e de oppressao .�m qu� extraordinario da nossa ener-

, casião com inexcedivel. bri- missa das 10 horall, a execu" g?l�o, se �e�timentos de õ'ra- lhem cYlllcamente das dIffI- po�tillcaram as tyranllllls epI- già que, com a sua bravura

I th', .

. tal' o plano diabolicamente slleIros eXlsh�s<:.m em, suas culdade:s co� que l-uctam 0S taClana e beruaraesca. e o seu desassombro empol
ho. e en USIa_SITIO a 51 ta

eu endrado. Espalhados es-, almas refraç'dcras ao bem, r�voluclOn�rJOs para �econdu- O sangue' derramado pelos gou, fez vibrar e fremer de
jul1eta BrançIao, e logo tra�egicamente pelá praça Vi- causa:l�es tel'ror,mole�ta-Ihe,s, ZIl'-O Bras�l ao camInho do dezoito na orla prateada de p.nthusiasmo o Brasil inteiro.

após os seguinteS on�do- daI Ramos e ruas adjacentes, o espmt�, I?o�que ClllC.O de qual desvlarun:r, .gargalhem, Copacabana evolou - se no Tão grande foi elIe quI' os

res: AbdoJil �'óes, dr. Ve;:-' esses brasileiros desfibrados Julh� fOi o m�clO d� r.e.mte- aparvalhad.�s mnda dpante do etl),er, �spa�0'!l's� pela Gran- tyrannos potentados não ou-

"

d W 'd 1 AId· soltaram, aos que se�retira- graça? do p(lVO b�asIleuo em gesto herolCo de um povo qu.e, de Patrla e fOI alimentar nos saram enfrentai-o de viseira
gmalJ I ?n er �y, e

vam da igreja, (I boato de sua.s lIbe�dades, atlrandQ para se levantou em armas �epoJ.s corações sedent?s de liber- erguida. E armaram o braço
mar Alegna, Jose Je Sou-

que os festejos baviam sido o. _?straCIsmo e para a mal· de longos a�nos d.e soffrlmel_l- dade p de :moralidade, a con- assassino que o derrubou pa
za e Renato AlelJcar, pro- trallsferidos paru o dia 6. Co- dlç�a do. povo a<).uelles que to_s, mas nao mlll�am mals� ,vicção- de m.e�h�res dias, por- ra sempl)e mas que não im

ferindo este ultimo uma mo era natural toda a cidade e�rlqueCIam da nOite para o nao reconduzam It.aJahy águel que o sacrrfrclO delles-dos pediu no nome intrepido tia
-

h' f' _ e suburbios rapidamente teve dIa, sugando o sangue. g:ene- 111 c!lm�anha de diffamaçoes e heroes que souberam tombar João Pessôa se congregasse,
oraçao c ela Q� .e no �s scienciá de que, por, motivo roso dos seus c?mpatnclos e de llltrlga_s, de suborp.o e de com impavidez spartana, di. como numa hostia civica, �to
plendor do femmlsmo tao do mau tempo, a commemo. fazendo do,Brasll uma va�ta compr�ssao que, tao bem zel}do bem alto das audacias ,do o desUno e todo o I orgu- ,

-e�huberamente ali repr.e- ração havia sido adiada. Isto senzal�. .

preSIdIram, porque opovoque eda brav�ra da nossa gente, lho da Il,ossa altivez».
'

"entado na palavra surpre- entretanto não impediu que Desfrbrados.e n.ymc0s, ca- soUre fome e amda
.

sente as nã� po�erIa fenece� seI!! que, Mas, senhores, não deveria'

h d t d t J r t ao espeucar dos primeiros nalhàs e bandIdos, estes _que ver,g�st�das � as balas da sua maJS dia, menos dIa, nao re· Cinco de Julho, perpetuar-seen e� e a.sr a. u Ie a
'foguetes, toda a população mentem, que calumniaIl!, qu.e pohc!a lDfame, conhece-os do p.ontasse num c!lOque impul- no calendario civico, da nacie-

Brandao.
. "accorresse a prestar as suas' atassalham a hO,nra alheIa ml- sobeJO e os despreza como SlVO que haverIa de abalar nalidade, como o dia da raça,

�

Falou mnda o sr. Gas- homenagens á grande data rando aP!lnas o obj�ctiv?, entes repugnantes.
.

.

toda a �aci'()n�li�ade. ao so� a inegualavel raça brasileira

par Moraes que fez, a sua civica. qu�, �erce de Deus, .JamaIS _�nda essa gente. ,po� ahI dos clarms da .vlCtqrla, do r�- que, ainda em formação, ex-

Profissão de fé·sobre os Mas uma v:ez venceu a ver_· attr�g1rão, de ;reconqUistar as bOle, pr�curando I.lll!dIr .os bombar da artIlharIa, do rUi· tasia o mundo com a som-

. . dade sobre a perlidia a men· poslÇoes per::hdas! Canalhas e seus antIgos correllglOnarlOs do das algemas quebradas. branceria extraordinaria de
destmos do BraSIl novo, tira e a calumnia dessa gen. cynicos, ladrõ_es, e bandidos, de bôa fé a pedir a «bença» E a chammainapagavelveio um João Pessoa, com a acti
apezar de haver aco�pa- te infeliz que vive apenas para' cessem, pelo amór de Deus, I até aos, �Ilchorros li;a rua. Mas rea.ccend�r-sedois.anl_los após, vidade de um Luiz Carlos
nhado a facção reaClOna' o sel! bem estar mat�rial, es- de meTltI�, e ,venhll:m para

_

a os proprros cães, VIram-lhe a ma�s Iumlllos�. crepItante de Prestes, com () espirito de sa

ria que pretendia impor queclda at(l de que Cmco de rua! de Viseira ergUida, e nao cauda e IDAdem-na .com aque m_alOr en�huSl�smo"p.os cora, crificio de um Newton Prado,
.. _' Julho e a pagina mais glorio- timIdamente, combater com elles possuem, admlraaos co· çoes de Idealistas tao, puros o desprendimento de um Oc-

ao pmz maIs. um gover- sa que a historia do Brasil lealdade e ajudar com patrio, mo possa haver, entre o bi- quanto os primeiros, no quar- tavio Correia, o senso militar
no de negociatas e em- registra. O que devia ser pata tismo a reconstrucção da Pa- cho homem, en�es que .te· tel, general de S. Paulo, es· de um IFlidoro Lopes, a per- ,

prestimqs. essa gente um motivo de oro tria que arruinaram. Garga- nham cauda )IlalS comprida palhando·se aIlós pela vas·, severança de um Siqueira

A apotheose cívica
5 de Julho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Campos? Orgulhemo-nos do
nosso valor, da nossa ener
gia, da nossa capacidade, eer
tos de que povo algum,por mais
forte e mais patriota, poderá
sobrepujar-nos nessas quali -

Oistricto Federaldades essencíaes da vítalída- Em vista da grande confu-de de uma raça que vibra,
que lucta, que sabe " vencer, são proveniente da enorme

que sabe ser livre. eoncurrencía observada, a
, Commissão organísadora daA arrancada final seríe de conferencias do padre

. E foram todos esses feitos Coulet, no Municipal, resolveu Rllernanha
de bravura e de civismo, que distribuir ingressos pessoaes, Em vista do exito que re

alicerçaram a victoria da [or- com legares determinados. sultou da experieucia levads
nada nacional de outubi o. Não -Prosegue com toda a bre- a effeito em Berlim do vagão
venceu a campanha liberal vidade a formação do Depar- Ierrovíarío «Zepellín sobre
mas triumphou a vontade da tarnento de publicidade sob a trilhos", o governo dos soviets INação que toda se ergueu em nírecção do sr. SaBes Filho. vae encomruendar à Allema
armas na conquista dos seus Essa repartição nova será aha uma serie desses vagões
direitos. instalada numa das salas do ferroviarios para o trafego
Estamos ainda em pleno cy- Palacio Tiradentes, para a e n t r e Kronstadt -Petrograd

elo revolucionaria, em cami- qual irá grande parte dos an- Moscou. Essa distancia que
nho da conquista dos ideaes tigos funccionarios do parla- actualmente é vencida em 6
pregados pela Allíança Líbe- mento. 'dias passará a ser teítaem
ral e dos seàtímentos cívicos Mina..i Geraes 40ht,rJ,s. Pensam os engenhei
que levaram os Dezoito de Em sua secção editorial o

ros russos que os Zepellins
Copacabana, nu dia de hoje, «Estado de Minas» de 25 de Ju- sobre trilhos terão muito me
em 1922, a entregar as suae nho deste anuo, faz as seguin- lhor applícação nequeIle paiz,
vidas em holocausto á Pa- tes judiciosas apreciações so- porque a bitola usual ali é de
tria. Honremos a mémoria-des bre a acção desassombrada 1,60 ao ínvéz de 1,44 «stan-

h '

h
.

O dard» do resto da Europa.ses eroes que e cnrar o do mínístro José Ameríco: «
-Foi executado em ColoniaBrasil, que é proclamar que ministro da Vlação, na ultima

PeterKuertem, o «vampiro desomos dignos do seu sacrífi- publicação que fez na impren- Dusseldorf», autor da mortecio. Que nas horas de desíalle- sa.sdeclarou que mandára sus-
de numerosas mulheres, nãocimentos recordemos sempre pender logo que teve conhe-
obstante os reiterados esloro desprendimento s o marty- ,cimento de sua exísteneía, a

río dos Dezoito do Forte con- franquia telegraphíca de que ços dos socialistas para obter
fiantes de que o seu ideal se até ha pouco gozava o sr.

o seu perdão. Quando foi in
transformaráintegralmenteem Arthur Bernardes. O sr. Ar- ;orD?-ado à.a sentença. que a
realidade. thur Bernardes não exerce J?-stlça lhe impoz, Peter empal-
Deixemos que zombem do nenhuma íuncção publica que hdeceu, h�vendo o cymsmo e

nosso sacrifício os despeita- lhe garanta o gozo dessa re- sangue írío demonstrados du
dos; aquelles que só compre- galía de passar telegrammas rante o processo cedld� lu
hendem o seu próprio bem- gratuitamente. Não e ministro gar a um pavor extremo .A�
estar ainda que Q povo soí- do Governo Provlsorío, nem tes de ser executado o cnmi

fra as míserías dos seus sa- secretario, nem interventor I noso mostrou deseJo� .de es.

ques e' se retorça ante as em nenhum Estado. Por que crever: c�rtas �s Iamtlías das
a.gruras da escravidão. Por- motivo, pois, baseado em que, I s�as vlct�as pedindo-lh.es per�
que, senhores, sob a apparen- tinha o privilegio de mandar dão pelo ,\ue �ommetela. De
cias de ermitãos ahí estão os os seus despachos pelo tele-- pOLS �e guilhotlnado o �e� cor

demor..ios insaciaveis de hon- grapho nacional, de, simples po f�I posto á dI�poslçao �a
tem, os lobos vorazes e Ie- íuteresse particular, sem dís- secç!l0 de anatom�a da Um-

.

rozes. Elles só almejam um pender um tostão do seu bol- Yerslda�de de, Berlim, .deven� ;";,,,----------objectivo: a reconquista das Sl)? Fez bem o sr. José Ame �o o s su eerebro se! submet O ml'nl'stro Oswaldoposições pel'didaR para pro, rico em acabar com a estra- tIdo a estudo espeCIal.
seguirem na obra nefasta e nha regalia». Argentirra . Aranha e o 5 decriminO!,a que todos nós pre- S. (atharina Fallando em Buenos Ayres •

senciamos. "O Estado» noticia que a cEI Diario», o sc, Assis_Bra· Julho,Por toda a parte elles se em Florianopolis, na residen- sll declar�)U que a.qllestao do Falando no studio doarregimentam na louca illu- cia do sr. Saturuino Seara da matte serIa resolvida a con-
Radio Club do Brasil na.são de que, com a calumnia, Conceição á rua Campos No- tento, com vantagem para o ,-

com a mentira, com o subor' vos n. 32 sua esnosa tendo Brasil e para a Ar!{entina. Re- r:-J. ser, irradiado a todo
no poderão ainda reconduzir benzido uma gar�afa dagua, fer�ndo-se. a� pltlno Plan�t do o paiz, o illustre membroa Patria ao despenhadeiro'em segundo os preceitos.da «san- Chile, o IDIlllstro da Agrrc.u�- do governo revolueionaque a precipitaram. ta. de Coqueiros" appareceu- tu�a' �eclarou ser ne<:essano rio pro!eriu uma oraçãoItajahy vê, observa e ri des- lhe através Ido vidro a ima- pnmelrawente encamwharas. ,sa metaml)rphose rldicula dos gemo de Manoelina. Com o in- dem.arches, antes de �ornal-o c!1ela de fe e de enthu
retardatarios do civi5mo, dos tuito de desvendar'o myste- realidade. Sua execuçav, ter- slasmo e concll1lu com os-salteadores da honra 8lheia, rio dessa apparição a repor- minou.aqu.elle titular, era; eX-I seguintes termos:dos algozes das nessas liber- tagem foi á residel1cia daquel- traordmanamente proveLtosa C· d J Ih

.

d d d
. ,

dA' C t' t " -

Lnco e u o senaa os, os assaSSlllOS e n- IE' eavaltelro, tendo consta- ao on men e.
, I' ._tanio Laguna. Lancemos so- tado a rea1idade o pheno- Italra ,um dia de opproblO SI o

bre elies o nos.,;o desprezo e meno, E concrue o referido O governo .lesse paiz an- 11 transformassemos, con-deixE'lilol-os ladrar o seu des- j?rn�l com as seguintes apre- nunciou que adopta o plano temporaneos e vindouros,peito porque nós bem os co· . P af H de do a moranhecemos. Repellindo-os' e çlaçoe�. « u.z��os a .garr a o?ver, conce n -

em um hoje de aju:;tes eem varIaspOSLçoeS,eôlmagem, tona a seus devedores sem .-l. "d')
"

,desprezando-os cumprimos o se revelava,o que arasta ahy- esperar a solução das nego- 0,,1O�1 ....d_es. ,nosso dever, mostramo-noa pothese de qualquerrefracção ciações franco-americanas, Nao. Cmco de Julho edignos, do sacrifício dos que da luz. E'. possivel q�e haja dando de�se modi)
.

uma de- O presente � é o futuro. E'tombaram nos dois cinco de q�alquer IIlusão de 'optlca, d�- m01!straçao de �onhança da
o p-rimeiro passo de umajulho, confiantes de que os ylda a um phenomeno luml- ltaha em que, nao ub3tant.e a

"I
-

h (;(lnctractou casamentoverdadeiros patriotas saberam noso que não temos elemen- demora, esse plano será rea- mar .... 13 em que nao se a
impedir que os seus ideaesf05- tos para explicar. O facto é, lisado. de parar. Uns sobre os em !:uiz-Alves com a se-sem polluidos pelas gerações outros havemos de c'1ir· nhonta Mathilde Costa;f�!o��a�ei.��tti��:i�íc����� tt

-

I G 'Ih N d d
m�1S c�mo

-

sobre ella, � I

dcilectéi filha do SL Luiz SooÍadada Estrella do Orienterassem até ás arcas do'lhesou- Vélmosa a ençaop:1rR es- Ui arme e we grande data, unssobreos ost.;l,. o St. AgostinhotO aquelles quê ali lançaram as sas irregularidades, o que V·· outros hão de surgir. Dal RI, suu-delegado de O,:; accionistas da Socieda-
garras avidas e insaeíaveis. não impediu que se con- Ic.tlluado por uma se-

F d h I'
.

11 d' t 'ct de Estrella dó Oriente, que
Suma"'se mais um escan. pcenlla élguda .fal,leceu hon- 'oram gran es os e- pO.lClâ naque e IS fi 0, está '1em funccionamento le-

M d d
..,

t H t S B rces. filho do capitalista sr. Si- gal desde Janeiro de 1922,U as e arvores dalo de preferencias, em e.m,n0 OSpl, at .

.

ea-
Não ficaram em Copa. mão D:!l Ri. abaixo assignados, na pleni-fruet'lferas prejuizo da conectividade. tnz I) sr: .

GUllherme N�- ,

I
tude dt> seus direitos, nO'l,ter1

A d
..

t
- H • dwed_, VIajante da fabn- cahana, nem na praIa do -;:- d

-

't mos do artigo 45, dos Estatu-Durante dois ou tres
,

a mlOlS wçao lV.l.Ulll-
ca de caramellos da fir Leme, nem nas vargens Io\gra eClmen O tos approva(los pela Assem-annos consecutivos o M!- clpal ac�ual tendo tam�e.m ma Endler & Friedel á do Realengo. Resurgl::am Va. André Barbi, filhos, gen- bléa Geral de 24 de Setembronisterio da Agricultura de- cú�segUldo que-r Mmls� rual Uruguay. 'os horr.ens, cresceram os ros e netos, agradecem, do de 1899, confirmado pelo arti-

terminou'que o Campo de teflo lhe entregasse as
O 't' t t horizontes fecundaram se fundo d'alma, a todas as pes- go.35 da reforma approvada

P I dr' de t f ex IDC o, que con aV3 ·d' soas que 00 &.uxiliaram e con-, pe:a Assembléa Geral de 9 defementesde edradeAmo- m!-1 aS S e �mno, ez pu- apenas'28 annos, era aus-
as 1 eaS'r _ . fortaram na irreparavel per- J'!llho de 1921, e ten.do €I?-lar entregasse á nossa bhcar um edital chaman-

triaco dt: nascimento, ca- _0 suldad? tez_:se clda- da do seu ine�quecivel mari- VIsta que: por esta. Clrcumo-Prefeitura as mudas de do pretendentes, dando d.J d' uao e o cld2dao fez-se do pae sogro e avô tancia deIXOU a SOCIedade de.

d sa o com a exm;:l: sra_ .
- ld. d

�.

d "É preencher os seus Uns, eon-arvores fructiferas exis- com ISSO uma emons-
Yolaüda FerreiraNedwed, so a_ o ao

_ serviço a re- ANDR SARSI
forme prescrevem (,)s disposi-teHtes naquelle estabele- tração insop�is�a\:el dos fllha do saud(.so Theodo- dença� do Br.asll--gran- a08 que o visitaram durante tivos do artigo 35 da, citadacimento do referido Mi· seus 10uvavelS IntUitOS de

rico Marianno Ferreira de e verdadelfo, heroe a sua enfermidade, acompa- reforma, convo.cam «;Is srs.nisterio_ fazer uma destribuição d·· h d d que a todos reune em seu nharam o enterro, enviaram membros da DIrectorIa que·t t' I t - e elXOU na orp an a e
. . 1 • pezames e depositaram sobre funccionou durante o anno deOs. nossos administra- eqm alva. S o porem nao

uma filhinha de poucos amor, para e.ev:u-se e
o ataúde griüaldas e coro9.8. 1921, a comparecerem às 17dores, (�e posse dessas Itu- impediu· que em torno do

mezes engrandecer-se_ Aproveitam, outrosim, para horas do dia 10 do correntedas, fizeram sempre a dis- caso_ se ven�a .faz�ndo· Fez-se realidade a epo- convidar as pessoas amigas e mez, no edifício social, aUmtribuição entre seus com- �ma explor�ç�o llllhgna, S252S2S2S2S2S2S2S252 péa. Tornou-se govell1o o das relações do extiilcto para de prestarem contas de sua
padres e parentes, Je sor- Ind.ecente, r.ld.lcula, só pro- rnm ANTONIO, eGASTALDI IDHJ ideal Para podermos co-

a missa que, em suffragio á gestão, e r�solver-E� sobre o
.: sua alma, fazem celebrar na que determma o artigo 35, date que err,quanto no «es- prJa de e�p1fltos_ tacanh<;ls, memorar Cmc\.l de Julho Igreja Matriz no proximo Eab- citada reforma dos Estatutos.tôbelecimento» agricolado de des�eltados, que alll- rn LUCI" GASTALDI HJ é preciso -dizer se, e com bado, 11 do corrente, ás 7 ltajahy,-2 de Julho de 1931.cunhado do Prefeito, em I da sonham com a volta ru participam aos seus paren- lJl justiça, que os mortos fo- horas, antecipando agradeci- (Assignados):

r.Praia Brava, e�tão plan- do velho tempo. Ul tllse pessoas 1e suas relações ru
ram maiorps que os vi. mentos a quantos comparece-

.

A,lberto Pedro. lf erner, porrn que sua filha Ollvla .contra- I{j • -

.
- rem a este acto de piedade e SI e pelos herdeiros dos ac·ta::!as algumas centenas Chamarr.os nOVamente a ru I)tou casamento com o sr. lJl VOH, mas os hVlvOS sao religião. cionis'tas Antonio Pereira Li-de mudas. exigindo até attcn�ão de todos que de- Ul Ewaldo Weber_ rn 'cal)azes de onrar os Itajahy, 6 de -julho de 1931 berato, Silvino Leite e Juv�n-

as vistas da cúr.:.missão sejarem muclas de arvores rn' ru mÔltos!»
O MAIOR SORTIMENTO DE

cio L"!ite.
d d'

'.

d
.

f t·f 'ru EWALD WEBER lJl Gabriel< Cunha, por si e pe-
e syn iClincla, os emms ruc 1 eras, mesmo os que Ul o ru PELLOS E PELLES PAM los herdeiros do accionistapretendentes ficaram d possuam pequenos quin- rn e HJ feriados feder�e� CA.SACOS, recebeu a «Casa .Luiz Cunha.cchuchar no. dedo'.

, taes, para que f<.:çam seus ru
OUVIA GASTALDI

Ul O governo provlso�lO ReIS».
lmmanuel Currlin, por si eAinda no anno passado, pedidos até o dia 20 do}3 apresentam-se noivos rn resolveu. decretar �ena- VIA SACRA ILLUSTRADA pelos herdeiros dns accionistasno numeFo1.164 do «Phé..-, corrente, datamarcada pr:-,IJ] BRILHA.!"lTE, 5-7-31 ru dos naClOnaes os dIaS 51 E MEDITADA a 1$000 nesta Harry Hundt e P�dro Baue:.rol» de 10 de Julho chama- lo sr. Prefeito. Ul25252525252525252SHJ e 26 de Julho. redação. Waltrudes Coutmho.

Ultimas notícias do Interior e Exterior
Chumbo miudo

lNTERIOR que 8 imagem e absolutamen
te semelhante a uma cabeça
humana. Milagre? Illusão? A
natureza está cheia de mys
teríos»l

O Chico Maneta
Pegou na caneta
E deu em pensar:
«Eu fundo um pasquim
E o «seu»Franklin
Com pena de mim
Vae me ajudar»EXTERIOR
O Chico Rangel
Pegou no papel
E a folha sahiu.
O Oswaldo, besteira
Escreueu, de carreira,
E a «uacca leiteira»
Lá f6ra mugiu.
Mas o leite foi pouco
E o Chico, iá rouco,
Gritou p'ro Heitor:
«O coronel desthronado
Me deixa darnnado
Com o rabo estragado,
Gritando de aôr.

o lrineu entra em scena
E, chorando de pena,
Pro Lindolpho gritou:
«Accode o rapaz,
Companheiro tenaz,
Que o «cabrinha» mordaz
Desazado âeizou:»

O Palumbo, sorrindo,
«Com licença» pedindo.
Entrou no debate:
"Â essa canalha
Sem rabo de pálha,
Só me"mo o "Metrálha»
Poderá dar combate"

O alvitre approvado
Pelo, grupo assanhado
E' posto em acção. ,

·E a saudade de outrora,
E' o milagre de agora
Do etumulo que chora».
A fugaz íllusão.

CAÇADOR

I

A
.'

FAMILIA
(De J. Luiz Anesi, especial para "O Pharoi»}

Com uma concorrencia extraordinária está o
rev. padre Paulo Coulet, realisando em nossa capita! magnificas conferencias sobre O problema da
Familia na sociedade contemporanea. O illustre
jesuíta tem estudado e explanado o assurr.pto com
aquella competencia, clareza, erudição e sincerida
de proverbiaes nos sacerdotes da Companhia de
Jesus. A imprensa tem publicado resumos destas
magistraes conferencias, resumos que dão uma idea
muito remota das mesmas. Não sei o que pretende /fazer a commissão encarregada destas palestras:
para desejar seria que; traduzidas em portuguez,
íossem. editadas em folhetos, distribuídas e lidas

. em tedos os leres, associações, estabelecimentos de,
instrucção, egiejas, em toda a parte.

'

O problema da familia é o grande problema

I
da actualidade, Da família bem constituída, orienta
da pelos verdadeiros princípios da 1T!0rJI, depende
o futuro e a garantia da sociedade. .

. Infelizmente este alicerce social ha muito co
rneçou a ser minado de diversos modos e ameaça
ser destruido. Factores varios, -moraes e economi
cos-i-tem concorrido para enfraquecer e dissolver
esta gloriosa tradição de nossa patria.

+Desde a sua constituição e no seu desenvol
vimen to a familia está

-

perdendo aquella severidade,
aquella honestidade. aquella inviolabilidade que a
tornavam uma cousa sagrada e respeitável.

Doutrinas e principios demolidores, praticas e

exemplos perniciosos, ahi estão investinlo fartamen
te contra esta columna mestra: a familia.

'De facto, qual, o fim desta literatura apologista
da união livre, do divorcio, da independencia femi
nina? Que têm em mira estes films propagandistas
dos amores faceis, dos. adultérios e causas serne
lhantes ? Nada mais .Io que dissolver, desmoralisar,
destruir a familia.

E que dizer da actual educação dos filhos?
Como são elIes preparados para a sociedade? E Que
julgar da propaganda da 'limitélção da natalidade sob
preteXtos- de eugenia e diHiculdades e:onomicas?

,

E tuJo isto encotre para desvirtuar a finalida
de da familia, tornando-a, num mero ajuntamento
animal e transformando a socieda::!e, num agglome
rado, de individuaes, cujo escopo é apenas o gozo
de qualquer forma.

Mar.ter a familia em toda a SU3 integridade
deve ser o trabalho Je todos aquelles que, dese]3mum' Brasil melhor.

Noivados Declaração·
,

Com a senhúrita Olivia I Existindo em poder do sr.

Gastaldi, dilecta filha do Theo�oro, Pereira! uma. nota
A t' G r 'd' promlssona por mim asslgna-S�lr. n onlo 8S�i:il I, da e que não me foi devül-

3Justou suas proxlmas vida apezar de ter sido liqui-
nupcias, em Brilhante des- dada Ror ter sido desfei�o o

te mUllÍcipio, o sr. Ewal· negocio � que se relaCIOna
do Weber empregado no �quel.e �Itulu" venho toru�r:", ISSO publico afIm de que IIao
commercIO em Gaspar, seja aquelle documento trans

mittido a outrem, visto ser
nallo Q seu valor.
Itajahy, 6 de julho de 1931.
Paulina Laurentina Ramos
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R' I
- _Art, 3',-Revogam-se as dia- Li�dolpho Maes' com d.(J�allh� p. vindou"ro, às 10 ho- nho -do anno de mil no-

" eso ucoes posições em contrario, Maria Lmh�res, , ras, rrc: porta do Edifício vecentos e trinta e um"

' ,', � Prefeitura Municipal deIta- EUe, nascído á 10 de Feve-
d P 'f

'

'"1''' I (931) E D' " UResolução n, 48 de 23 de [ahy, em 23 de Junho de 1931. reiro de 1906, selteíro, opera. a re _eIt�ra n uOlC,lpa, 1', ' u', amaSI,o _

m-
Junho de 1931,

Adolpho G. d;Andrade rio, natural de .Ilhota desta tres propriedades, situa- belino .Brito, escnvao O

dT!g�,I���fe?t�r����iS�;i/4� Prefeito Provísorío Comarca, ,do�lcil.ado, e resí- das no Município deCarn- 'subscrevi. (a) Alcibiades
.Munícípio de Itajahy, usando João Gaya" ,Secretarh'., d�?te nesta c�da�e, filho Ie- boriú, sendo um terreno, .Valerio Silveira de Souza,, gltímo de Felíclo Ricardo Maes l ".

I G' J' de d
,

it 30 6 3�'das attribuições que lhes srfo, e de dona Ottila Marta 'lI,1aes, SI,to no ,o9�r areia, no �llZ e Ir�,I o., -". I,
conterídas por lei e com a ah- r'

C ambos naturaes deste Estado, eh to MUOlCIplO, com a area ,C o II a d a e devidamentetorísação do Exmo. Sr. Gene- Registro ívil d '1' d ld d 0454 dra-l i 'I' d d
'

ral Interventor Federal no Es- I , om�ci Ia os e resi entes nes- ie 1, metros qua ra- inuti iza as, uas estam-
tado, tendo em vista que não .juízo Districtale dos casa- taEcIIldade, ld á 2D d D dos, tendo de frente 18 pilhas estadoaes da taxa

. , a, naSCI a o e e-
b 120 di t d d 'I' N d

" ,podem continuar �m, vígór mentos do 1°. districtq , zembro de 1906, de profissão raças co�n: 1 as e e um rm reis. aua �atSpara o �ovo Cemlt�rlO em na comarca de Itajahy. domestica, solteira, natural fundos, limitando-se 30 nem menos se continha De ordem do sr, Prefeitoe�on,str.l!cçao nesta; Cidade as
�aço sj;lber que em meu cartorio hafií- d�sla cidade, domic;iliada e re- Norte com [esuino jacob, no dito edital acima trans- Iaço publico que não tendotaxas cobradas ate en�ao, lltam-se para casar os contrahentes: sIdente!l0 .Iogar ,RIO Peq!l�no ao Sul, com terras de Ca- cripto, que bem e fielrnen- havido proponentes para con-Resqlve:

, . Antonio Gomes com dona deste Dístrícto, filha Iegttlma thari d S 1 L t f' t- t...' '

ti
I servação do sexto trecho da,Art l',-Altera_!,os (b�POBl- Ordelina M�ria Mafra, ambos de José Nazarío Lin�ards ia arma :, ot za, a e�' e !Z ex rarur a 'p,resen;e estrada 'de Luiz Alves, no diatívos. daResoluçãó n. 8 de 10 solteiros, domícílíados e resl- de dona Henríquetta Síemann te com te. ra de Augusto copia. Eu, Damásio Um- '25 do corrente mez conterde Dezembr? de. 1930,. que dentes nesta cidade. : Unhares, ambos,n,a,turaes des- Saut, e a Oeste com di- belino Brito" escrevi o me edital publicado' para es-orçou a receita e !I�OU a.des-' ElIe, nascído á 27 de Agos,. t� Estado, d0J!lIClhados e te- tas de'Manoel, Balbino, subscrevi �. assigno. i se fim, fica aberta �ova con-pesa para o eXel'�ICIO de ,1931, to de 1909, 'operario, na:tural sldentes em RIO Pequeno, i avaliada por duzentos mil Era ut supra ,currencia' para o dia 17 de'La parte que se refere á ren- do Districto da Penha desta

is ] $" ) 1'" ,Julho proxnno para "conser .•

da do Cemiterio Publico bem Comarca filho natural de do- Paulo Espíndola com dona reis 200 OOO! o segundq, Damasio Umbelino Brito vação desse trecho de estra-como aos vencimentos do Ad- na Marià Jóanna Gomes na- Maria dia C�>nceição, ��ssoa, um terreno SI to III) legar '

, da, tudo 'de accordo com omini�trador do mesmo art, 2'; tural deste Estado, domiéilía. ambos solteiros, dO�lClhados João ela Costa, com a area De ordem do "cidadão exposto no edit�l da primei.rubrica IX § 1',; p�s!lando es- da e residehte nesta cidade, e reSIdentes nesta Cidade,
Id 16940 ti'. Ad

'

't .1 ...l t M ra con6urrencia,
,!ia renda quando seja inau'l Elia nascida á 8 de Janei· Elle, naf>�ido â 26 d.:. Julho é

:
me ros qual ra m�nIs rauor �es a �s� Prefeitura Municipal de Ita-gurado o novo cemiterio, a pc) de' 1915, de profissão do- de 1910,

empregacio,
no

com.,
Jos••endo de frente 35 de Rendas, faço pubhco jãhy em 30 de Junho de 1931.ser cobrada de accordo com mestico natural de CamboJiú �ercio, ,�ftural desta,cidade! braças e, de fundo 100 :di· para que chegue ao 'co- -,/ João Gaya Secretarioa seguinte tab.ella: desta C�!Darca, fill?-'a legitima fIlho leg:ltJmo de JoaqUIm Jo�e tas limitando·se ao Nor· nheêimento de todos que§ l°,-Rbertura e encerra- de Adeliüo AntOnIO Mafra e de Espmdola e de doua Eh'l

' '

't, d' d R' I' , 'AS'SOGl';jça�O GommerGl'al e'

menta de sepulturas rasas de dona Maria Cypriana Ma·- za Ioenck de EspindJla, am, te com, a es ra cl o 1') (urante o corrente mez �
_

a) para menores de 15 fra, ambos llaturaes de�te Es· I bo') naturaes deste Estado, do· I do MeiO, ao Sul com o de Julho, arrecada�se nes- Irrdustri�l da rtaJ' ahyannos 5$000 tado, �lle auzente, residindo miciliados e residentes nesta Rio Cé1mboriú, a Leste ta repartição em todus os

b) pa.ra maiores de 15 e� .I?gar' incert? e .ella, do- cülade,
,

13 d 1\1'
com terra,> de João Mi· dia:; uteis, o 20, semestre Pelo presente tenho a hon-

annos 10$000 �IClhada e reslden.e nesta ElIa, nascIda � _

e mo
gu I e ,O�'te com ditás do imposto patente de be- ra de convi-dar os srs, socios,

) t I t CIdade, de 1913, de profissao domes- e, a ,:s
" • para a assembléa geral, sex-c ����:s o�e�ama� tica natural de Nova Trento de Marcos Konder, ava bldas e fumo, relativo ao ta-feira, 10 d.) corrente ás 8

que sejam arren- ,Luiz Rodrigues Pereira com deste Estado. filha legitima de, 'liado por' 45(j$OOO; o ter· corrente exercicio. horas da noite, no Paço �u.
dadas 30$000 dona Maria Evaristo Correia, Jorge, Neves Pessoa e ,de do- ceiro e ultimo terreno si- Os collectados que dei. ntcipal afim de se tratar. da

I'!; 20 Ad' t d,e ambo. 101teiros, naturaes do na Pbdomena de Souza Pea·
R"

-

d �1' ,

d' f prestação :le contas da dIre'"';/ ,- rren amen o
,tOgar .Itoup-ava deste Districto. soa, ambos naturaes deste Es· to no IbeIra0 o J.\ elO, xarem

_

e SQ tiS a:er suas 'ctúria e tambem da eleIção/ CatacumbHs Elle, D&8Cido á 17 de Feve- tado, domiciliad08' e residen· com a area de 1,694.000 prestayoes poderao fazel- de nova dir9-Ctoriá para o pe-I-para menores de reiro de 1906, la"rador, domi· tes nesta cidade.
, metros fJuadrados, ten' as no mez de Agosto com

I
riodo. ,social a começar agora,15 annos:

100$()OO
ciliado e residente no logar Apr��entaram �s d?cumen- do de frente 7üO braças a multa de 1001 'e no mez

'- ItaJahy 1'" de �ulho 193,1.n) por 10 annos __;
ltoupaTa, filho legitimo de tos eXIgidos pela leI e SI alguem d f d 500 d't I"

o" O secretarIO V'Wtor Kletne
. b) por 20 annos 180S000 Olegario Rodrigues Pereira e so.uber de algum impedimento �,' e �n os

T

1 :as, [-
I'���������c) aforramento per· de dona -Izabel Custaãia Pe· �onhecid<? ,:,-ccuse-o J:)ara os mltaJlc:o'se ao Norte, êom Itr '--------9!,petuo 300$000 reira, ambos. !l�turaes des�e 1ms �e dIreito,

,

terras ôe Marcos Cunha, III C ' "t d 'I"�II-Para maiores de Estado, domICilIados e reSI· ItaJahy, em 6 de Julho de
ao �lll com o Travessão 'Iftll urou-se a um - empo e15 annos: dentes em Itoupava, '1931.' 'H' L 'I' ,d)' por 10 annos , 180$000 ElIa, nascida á 1', de Feve· Edmundo Heusi dos. lYlI)nteIros, a este,

III dua I t·' 'IIIe) por 20 annos 250$000 reiro �e 1911, .d�, profissão Official do Registro Civil co� lerras de Augusto I; s mo es Ias.
\,• f) aforamento perpe· do;mestica, domlcIllada e re, Oltnger, e a Oeste, com '

'tuo 400$000 sidente no logar Carvalho EDITAES dl"a' 1 mora .Jores

dO! ,'II '1�1§ 3°. -- ftrrendamento de deste Discricto, filha lf'gitima ,L� S. ( os T
��

"

O sr. Manoel R. do Sacrarbento Filho,;
Terrenos de Marçal Evaristo Cor,reia e GOprA: -,O Dr, Alcibia- �nlhcH�te, 8\ ah�do po� , praç�, n. 723, do 27°. Batalhão de Infantaria, .

"I-:-Para meJl,ores de de dona Ida Day CorreIa, am, des Valerio Silvpira de 5,082$000, que vao 3 pra

'I�I que p esteve acantonado em Pelotas Rio ,IXI'15 annos: b�s,n:aturae� deste Estado, d07 Souza, Juiz de Direi�() da ya p-ara pagamento �e' Grande do Sul diz:
,',

�a) PQr-lO anD,?s 40$000 mlClhados ,e residentes em Comarca de Itajahy, na :Impostos e custas do m- .'
"

I
'b)' pQr 20 ann')s 70$000 Carvalho. ,i

forma da lei, etc. 'Faz sa· ventari,) procedido por Ifl
' ".

,

cAttesto que durante seis mezes III", c) altouroamente perile, José Antonio dos Santos cotri t falleCimen to ,de Berna,rdi· ,
,

80ffri de pertinaz rheumatismo, pas· I�'15Q$OOO ber aos que o presen.e sandQ dias e noites sentado em uma
.I.

II-Para maiores de dona Leonlina Pereh'a, ambos ed�tal virem, que 0- Offi- no Jose Bernardes. Pa:-a,' III cadl;lira, com dores atrozes, sem po· 'III,� .

15 annOs: solteir('s, naturaes. domicilia·
'1 d J t' constar se passou este (_

d d
' •

a) por 10 ,anIÍÕs OO$ÓOQ dos e residente;; no logar Gla e US ,Iça, que _ se�- edital, que será affixado',.
er ormIr e de tal modo enfraque. J

b) por 20 ann'os 150$000 ltoupav8 deste Districto, .
ve de porteiro dos audl'

1 d t Ifl
cido, que minha familia chegúu a

I�Ic) aforamento perpe- Elle, nascido á 24 de Ol!tu.! torio-s, ha t!e trazer a pu; n6 ogar ecos ume e julg�r'me tUbe,rculoso, Por indicação
tuo 300$000 br� ,de 1903, lav�ador, fIl�o blico pregão de yenda e publicado pela imprensa.;

(l
medIca, tomeI o «G�LE!'l0GAL, e

NOTA legitimo de Antomo celestrI., -, D d
'

d t' II� j'" �
, -, 'melhorando logo ao primeirO frasco, (ê\\,

no>(1os Santos e de dona Can- arr�mataç�o, � q � e In a o e r.'as�a o !les a �I' "
" .; üquei completamente bom Cf)m o �Os preços deste paragrapho, d

- I dade ,de Ha]ahy, aos tnn- il -,_
;,

'q1:into, como tambem fiqueI' radl'cal. I�referem'se aos terrenos em dida Maria d�s Santas, ambos maIS er e mator (inço) d J
'

,

quadras; oara"os terrenos mar· naturaes deste Estado, domi- offerecer, no dia ,10 de Ju- ta (30

dpi,aSRrl°E,mOez I Ae LU' �"'�I mmeenatebaCnUdrOandaOva<l:, uma gonorrlléa que ha muito não

I�'ginaes ás alamedas, os pre- ciliados e residentes em Hou·
,

ços serão acrescidos de 20 T ,pava.
'

CRED I T'O M UTUO (Firma reconhecida)-tanto para menores como pa- ElIa, nascida á 6 de Maio
ra maiores,

,

' de 1913. de profissão domes:

��I II'
§ 4°, - Arrendamento' dê tica, filha legitima de OIega O' maí�.. ,e mais, âcrlZditado (Iub dIZ sorteíos do Brasil Inc,ontestavel maravilha da Sciencia é o «GA-

, rio Rodrjgu�s Pereil'a e de - LENOGAL», pois, só elle destrõe, rapida e radical·nichos nos ossuanos dona !zabel Custodia Pereira, FILIAL EM FLORIJ\I\IOPOLIS mente o Rheumatismo, as molestias do sàngue e da
especiaes ambos natur'aes deste Estado, Rua Víscond._e de Ouro Preto N. ,13 I�I pelle, E' empregado ha quasi meio seculo com os II'a) por cinco annos 30$000 domiciliados e residentes em I mais brilhantes resultados; assim o attestam os maio-

b) por dez anllOS 50$000 Itoupava, "l' Resultado do' 159°. > sorteio, realizado no dia 4 de res medicos e milhares de doent?s p9relles curados.
c) por vinte annos 80$000

"

r Julho de '1931 I'�I �Id) perpetuo '200$000 Laurtl_ Alexandre lda Silva Premío no valor de Rs. 4:925$000 �, �) o "GALENOGAL» foi o UNICO depurativo �§ 5' -Exhumação a com dona Rosa Arrtonia de "

C' d N 12 160
'

classificado -«Preparado -Scientiffco» ,e premiado

iirequerimento dos Souza, ambos solteiros, dúmi·
�

a erneta . . I�I com DIPLOMA DE HONRA-na Exposição do Cen·
iuteressados de-, ciliadus e residentes nÇ> logar Foi premiada no valor de quatro contos novecentos e;vinte mil reis,�:925$OOO) , tenario, distineção essa que nenhum outro' similiar

"-

Pois de cinco an
, 'Esn,I'nheir::Js deste Districto, .

a caderneta N, 12,160, pertencente á prestamista Mag<!-lllena Santy elles, re· ,

DOS

-

20$000 ElIe, naEicido á 15 de Maio sidente em Tijucas,
• "1 d R 20$0000 I�!,

.:on:::egUl�, ,

I��I\§'6 L';eença pára /' de 190-1" lavrador, n9.tural de
"

,PremlOS no va OF e S"

II";- I -' - ' 0,929, Conceiyão Leandra Perez-,Itacoroby R SO$O'OU
1 N, 39 Ap: L, D, N, 8. P,- ·N, 211

,

\ '

'

-construcçao, ou· Espinhéiros, f!:l�o legitimo de ' I dreconstrucção da Alexandre da Silva e de do- , pretp_!os no ,1('a or e s"
' ,-

_ ItL__ '

__

'

__ _ _jI,j, , 9,90() AlCides Cardoso Rocha-Jaguaruna.. 7.417, Marcellmo Gmmaraes J!L-����-��,___.��tumulos.' CUJOS üa Mathilde Ferreira da 'Silva, Lapa, 12A48:0legario Honorio Nimes-Florianopoli,s, 7,077,José ��u!:er-Bru�que, ------------------"desenhoS ou pll1n"
I

sendo eUe fallecido e ella na· 8526 Maria Schnaider-Itajahy 11,876 Hercilio Pedro da Luz SlIDoes-Flonano·
,

tas. devem" li er '1ural des'te E,staGo, domici-lia. liS, 0'.702', Isolina Eyaugeli�ta Pereirà"':Vargem Peque�a, 2,3,85, J�I'�?y Lentz-;-Co- ..H','��...�4�����44������4E,�\ , submettidos á ap�' da e residente em EspinheiroE', queiros, í'p��a;;:;a;�l�PfIe()co�';J�a;.0rd� 7'R's�02�$br;;oSanthl�gO, rB",_.,,...,.,;iI
.....--- ,��-- --....'l'�...

(t�
...

d"'ll ,.�
,'�'

�-�provação da Pre· ,EU!>, 'nascida á 6 de ,Outu· '3383 Aéelon Possedonia-Lairôa, 0,039, Helilna Bittencourt-TubarãQ".-,

O'm re8U '11[1 o K,feitura
"

10$000 bro de 1910" de 'profis3ão do· 0.494, Ed!pun'do Silveira JuniO�-Flori_;lno120lis, 8,O?4, Hyppolit� Boi!e!lx-Noya 'l( U -:- '�', § 7',:__Retirad'a de os:' mestica, natural de Bãrra de' Trento, 5,650, Andyro Vaz-FlorlanOpolIs,2 . .,2<>, Aoelmo e, Marg�mda Ylell:a-CaI!!- 'W '- 5" sos para' fóra ·do' Luiz Alves desta Comarca. H· >can�a .Mirim, 12.525, Libantl Bar�O$a-Içara.! 1.167, Etelvm!l MlgU�1 da SJivfl-RI-

!( '$10$000 " , , beira0 ° �67 Anna de Souza Martm,s-Tubarao, 7,924, FranCISCO Albmo-Jaguaruna, ," _, "cemiterio ,J' 'lhalegItima d� LUl� de Sou·,
,

,._,

Premíos no valor de 10$,00,0., ,

'

'

,

.
;' O abastado ,fa?:endeiro sr. João Bàrreto Oon- i,\Observações " da, e d� d�I1.a J\.I?tOlll� A.le;x�n -

" 0,1)93, Empregados do escriptorio do Credito Mutuo Predial-;-FlorlanopoHs, m çalves, residente no município de D. Pedrito, ,diz:',)\"

I-=As pessoas' reconljecida- 'r'�Ienas''âé�t�OE���d�m d��i�Üi�� i ,

" Premios no valor: de Rs. 30$0.00: ,\ VI 4Após uso' proveitoso do IIPeitoral de-Ángico Pe- }�5"Jllente, i,i<ligent�s �et:.ã.o ipi:lu, " . ""-i, "

,

'
�.., 0438 Erothides'Leal da Silva-Ita)ahy, 8,778, Susem Mansur-Flormnopo· � . ",.'

.,
, , 'D'.'I;jmadas 'g:,'at(lit�inen'te:" �OS, e !'{lSIden',tes e"

m J!,;sp�n,,heI,. !is, 1.258,' ZeÚa Fernán!!es.,-Florlanopolis, ,l!l.t.37, Àu�!'ta Maria, Perélra�Biguas·

'1',
�O}�IJ�e , f?frnula do qlstmcto sr, dr" ommg.os ,>.v.'� II-Todos' ris' 'entêrrame.ntos ros,

" sú, 11.546, Germano �oao Marqu�s�Mat�o I?ent:0- lO, 'Tavarf,ls), 6,222, �r:y, ço· * da'Silva Pmto e' preparado na acreditada Droga· �KI ." ,�
, ,

.:_'
'

, micholi-FlorIanopolIs, 0,845, Mana EmllIa SIlveIra- ramha, �,387, Anna' Sabmo,-:-' ,
" .,

"

. ,',' ,

,
se entendem' 'f��t(JS por ClilCO

M'c-", I )':':
'

d" ","
,"

"

Laguna, 4,545, Antonio S, dos. Anjos--FlorianopQlis, 4,087, Çehl C)lerem--CamborIq "na do sr. dr. Eduardo C'atldljo Siqueira, em Pe-

{j5;lnnos, salvo. s�':l.dq"est!pula. , anoe, oao e oouza com, ml'o's no valor de Rs lo$()oo �. -,

1 t d "J' f' '" t':":
'

dos ,pra"'qs, m"I'ores, ,

duuá:_Mãria Venina" C�J:iral ',' pre
_

'

, . ,'.' ,_'
'

o as, ,em p'esSl)a e mil11a amlla, em cons Ip"· .iu u , ,� .. " • <'
, '. " ,10263 Philomena Manoel facheco-Blfurcaçao, 4.468 Joao "ChrIstomo, da Vil -, 'f b' h"t t d 'd '\.�KlII..:.Os terrerró!', para t1.imu· am.Qo,s; SO,lt��ros, dO'!lICI,hêj.dps Silveira--Fió�i�nopolis, 11.105, osmar, Lino, Faria·-!Iorianopol!s, 4.952, Francis,ca'B, �"çqes" o,sse, -" r!>nç l'es, e c,,-- � por ser ver a

e,�los -serão àe 2 metrós por' 80 é resIdent�s nesta �lldl:\de. ' da Silva·"Ponta das Cannas, 10,5ª7, Estella LadVIg Rosa-·Tljuc�, 7,59�, Chr!stina "\t,. firmo o presente - D Pednto 14' de J Illho de, 1.'
t" t

'

A'
..

U
.

''"Elle ",II'ascidó á j 5 de Julho !;lilv.a Ganecco·-Florianopolis, 11,,22, Juvenal Hermogenes CaJjra'htt�]ahy, 3:379",8� '"
' ..: '. O'., "

, I�, c,en Ime ros, l1. area q e ex,·
d' 189'8" ,'t" ,'_,

t 'l'd Dilma Xavier da Rosa--Estrcito" 9,315, Oldina e Alma Perell'a··ltajahy, ..,417, w 1922-,,'Joao Baptista onçalves. ,'�ceder, serâ at:r,endada media�- e I m,arI Imo, :na: UJ,'a, e,S- FranciscO' Manoel Silveira--Trindade, ' ,'" ,,' ,,'
'

..." ,',
,

'

"

t!l,te licença especial a razão de ta
� ci�a�e, filho legitimo :de lsenções de pagamento de cinco,sorfe;õs,

1

�'CON,FIR�O este, attestado, Dr. E, L, F'erreira de Araujo' ��1'00$006 cáda metro quadrado Jo;1.O JrfIg,U,el d�e .SQu:l;a e de '

'0,.160; Maria Férnaniies qe Mora�s-Ba:rr!1 do Norte,l,160, P�dro Maucolhn? Ix<" LICENÇA N� 511 DE, 26-3-9013. (Firma reconhecida.) 4.1,ou fJ:-àcção' dê qU1-ltro quadrado d�na MarII\ Miguel de So.uza, Rosa-Braço do Norte, 2,160, ,JOI},! Candld.? VIeIra-·Alto do RIbelrao, 3.�60, ,HerCI,' " "-',

�d I b f li ld 'lio Reis-·FIorianopo,lis, 4,160, Mál'la Correu!; ,Delgado-Laguna, 5,160, MarIa !dagda. r 1.'
" O

;

SE'QU'EI'RA P I t �'1que exce er, qua quer que amEUos li :e�d"o�, '17 d' Ab 'I lena Flores-Florianopolis, 6.160, Jose OlavlO dos �antos-qarvoel�a, 7,160,Iv0Il!le "'" ueposlto' gera. rogaria •
- e o as ,"seja o tempo de arr(;lndamen- ,a, nascI � a" e rI da Silva-Angelina, 8,160, Andre Wendhausen JUQlOr--FlorIanQPolIs,9,16Q,FermIa- �

, E'MnURITYBA, D " . S' 1& Et I M' •

"�5to, observado o disposto na de 1897 de profissão domes· no José de Souza-Estiva; 1G.160, Club Recreativo t', de Janeiro--Jllguaruna, �
v,

,

.A' ro.garlaS. Jege , ze,'
mer

"
nota 'do § 3',

'" ' tieo, I;!'a'tural do logar Esoal· JJ,16?, Anto�etta Maria de Souw·Estrelto, ' va, André de Barros. �tc'-EM, FLORIA�O�OLIS, "f
,IV --Todos os arrendatarios de vados dest.e. Districto, filha le- FlorlanopolIs, 4 de J,ulho de 1931 .. R(lepcke Irmão, Rauhil(l Hurn, I?odolpbo PlOto da

t"fRterrenos são obrigados a con- gitima de Manoel Caudido Ca·
_, VIST? '

Os Proprietarios � Luz, José Cbristovall! de Oliveira-EM ,TO��VILLE: �
serva-los convenientemente, bral e de dona Donata Ingra- Joao P. O., Carvalho Chaves & Cia� \V Henrique Jurdan etc,-EM PARANAGUA' Alberto,�
Art, 2',..:..Fica o Prl'feito au· cia Cabral,' sendo eUe faUeci- FISCAL DO GOVERNO FEDERAL a.) Veiga & C �tc' ,

, tIltorisado a elaborar um regu· do e ella ,natural deste Esta· AgenteJ éobradol" 'nesta cídade: René Mattos li ,.,..
-i." �

lamento para ,II serviço, dos do, d0'!liciliada e residente
RU." CAMBO'RIU' N0. 60 !..o!��...J1.!">��4t�..tr�4J.��.t<f!t.��41��)Jcemiterios municipaes, nesta CIdade. ."1. • ./ 'Y_?''_'''��,.. �-- _''''--r.1Y�,.....__��"..,."....,.

de Setembro com a multa
de 20°[6'
:'Excedidos os prazos
aGlma es-tipulados, será _

iniciada a cobrança -exe-
cutiva. "

Mesa de Rendas Esta
doaes 'de Itajahy, em 1°.
de, Julho de 1931.

O Escrivão
Euclides V, di Souza

\
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«FOX» calçado elegante' para homens

«IDA» calçado chie para senhoras

VISITEM
r

fi EhlTE CflTH RIR ESE
PRAÇA VIDAL RAMOS •

- -

. (Edificio Olympio)

(amp. N. N. Costeira I�u-l·m�&ff!.t��C'Im '�I� LLO.YO BRASJLtlRO
u

A mais Importante Empreza de

•

liiI
.; Navegação da Amerlca do Sul, para

I
�I ':_IAL.ITAJAHY

I
transporte de cargas e passageiros

Ex'pechçoes e despachos, LU��A RH1-LAGlB�A
Incumbem-se de despachos de exportação, O conjorfavel paquete -

I;
â� ����flu�r :a��ca�lo�i��r����i���o�e�s Pao;;i�� I:

Aspirante Nascimento ··���-�.:��t,:,:,_�,�,<xJ,-;.-\.,::_"S.'c:-':::-'de. despacho� de il1!portação de �ercador!as do norrte a 17. para Florianopolis � f-:::'��: :�,_,;,,:.:;,:_�c,__'
de procedencia nacional e estrangeira, servtço Laguna. -

. l,

PARA O NORTE,' es- �
feito com presteza e modicidade. � do sul a 21, pára S. Fré!OCISCO, Santos e RIO.

calando el?

paranagUá,ll� f\Javegação Fluvial I MaR/ANDA do norte a 10, para Florianopolis
Santos e RlÜ.

,
..' e Laguna.

dia 8 ITAPACY dia 8
Mantem, para este fim,di�ersas lanchas, movi- NOTA:I_OS vaf?O�es da linha Laguna. recebem

I·
das a motor que garantem transporte rapido �l cargas para .Montevidéo e para os portos interiores

. de mercadorias entre Itajahy e Blumenau. � de Matto Grosso, corn baldeação em São Francisco,

� g�crlU� O.fa), Il'fiI-/U. "'.G�ro _ AOAI';i\ IPS, Agencia de Vapores .I\t Para cargas, e pas��geiros, �rat:1-se na agencia do
1!.H�'ilfUi r"�n; I;J N'U;c. n� fi \I�JtJ. Agentes do vapor «Cru e' O" q e f

.

tr � Lloyd, a rua São Francisco, f;0m o agente
."1.

.•

z Ir
.

u az vI?-�ens

I�
Jose 41\,es Itere/ia

c _I •

PARA O �O�{TE, I
. regulares entre joinville, Itajahv e Flon�no- _

,

.-

PARA .0 ,UL, escalan Viazem extra ate ElO de � pohs para o transporte das mercadorias. - ""O mais extraordínarío Ido em RlO Grande, Pelo- J
l'>.

1 d B t;
t Porto-r' I . aneiro, esca an o em . �{\i!,ftl!Ij;,��c::::::= c'jI!p!mii,'-':;�" romance da actualidade
as e OI 0-1-\ egre. Francisco Paranazuá e

.

,Santos.'
. b

�Êxi J A M
-

Pomada _Sa 9Dr&i� �::o:�u�:r�eM�N��:�:
dia 10 (5

� novo na frente occíden-
ITAQUATIA' '_ dia 10 sempre (l legitimo for- OE"frGER). tal». Vende-se nesta re-
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tho tem suhstituto !�.:L�. «Max» nos dlás 9 e 23 para � depois df1 uu: m.ez. d� u,so >H� sa dá prejuizo ao seu dono.
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r.í rT}ações a tratar com os agentes: (,� não é tintura para tingi! �'1 nomías para que se lembrem de que podem �
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.�I i,r1AL, URG & CO. I�I I ����g�:;:��o��e������� I � que é a COf1structora Catlwrinense. �1
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CAIXA MERCANTiL.. RI,O BRANCO Inscreva-se nessa utn sociedade que distribue
������������������������p��ios todas as segundas-feiras por 500 reis.
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"Vapores esperados neste
porto durante o rnez de

Junho

§",fNHA ((lMBiTUBA-�H)"

PAR�\ O SUL, escalando
em Florianopolis e

Imbituba
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




